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EMENTA: In this course, discussion will center around the idea of role and 
the identity of the interpreter. Topics to be covered include the idea of 
neutrality and involvement of the interpreter in an interpreter-mediated 
interaction. The development of a professional identity will be explored. 
Finally, issues of social justice on the part of the interpreter and being a 
part of deaf communities will be addressed. 

 
Carga-horária total: 32 horas (24 horas presenciais e 8 horas de atividade orientada a distância) 
Cronograma de aulas: 05 a 08 de dezembro e 12 e 13 de dezembro de 2016. 
Horário: 08h as 12h 
Local: Miniauditório da Faculdade de Letras 
 
O CURSO SERÁ OFERECIDO EM INGLÊS, COM TRADUÇÃO PARA LIBRAS. 
RECOMENDAÇÃO: OS ALUNOS DEVEM SABER LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 
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